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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva
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RESUMO: O artigo trata de uma análise 
acerca da pertinência da imersão do conceito 
de professor reflexivo no âmbito da educação 
infantil. Para tanto, em um primeiro momento, 
aprofundou-se na discussão acerca do 
referido conceito - com base em Contreras, 
Pimenta e Ghedin e Charlot - e das políticas 
públicas para a educação infantil, apontando-
se as repercussões destas políticas à atuação 
docente. A reflexão e a articulação entre estes 
três aspectos, evidenciou a legitimidade, 
necessidade e relevância da utilização do 
conceito de professor reflexivo na educação 
infantil, como elemento ao enfrentamento ou 

mesmo sobrevivência do professor diante dos 
desafios profissionais, políticos e sociais aos 
quais tem sido exposto, historicamente, no 
Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Educação infantil; 
professor reflexivo; política educacional.

THE CONCEPT OF REFLECTIVE TEACHER 

AS A POSSIBILITY OF TEACHING 

PROFESSIONAL SURVIVAL IN EARLY 

CHILDHOOD EDUCATION

ABSTRACT: The theme of this article  is an 
analysis about the  propriety of the  imersion of 
the concept of reflective teacher in the field of 
early childhood education. Therefore, in a first 
step, the discussion on this concept - based on 
Contreras, Pimenta and Ghedin and Charlot - 
and public policies for early childhood education 
is presented in a critical way, as well as the 
repercussions of these policies for teaching 
performance. A reflection and articulation 
between these three aspects, evidenced the 
legitimacy, necessity and relevance of the use 
the reflective teacher concept in early childhood 
education, as an element to confrontation 
or ever survival of the teachers in front of the 
professional, political and social challenges to 
wich they have historically been exposed in 
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Brazil.
KEYWORDS: Early childhood education; reflective teacher; educational policy.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este artigo reflete sobre a importância e a pertinência do conceito de professor 
reflexivo no âmbito da educação infantil. Partimos da constatação de que este conceito 
tem sido amplamente empregado nos âmbitos do ensino fundamental, médio e superior 
e tem representado um grande avanço na reflexão sobre a formação de professores, 
sobre a prática docente e sobre os caminhos para a construção de uma educação de 
qualidade para todos. Constatamos, simultaneamente, que este conceito está ausente 
da reflexão acadêmica sobre a educação infantil. Tal ausência nos parece injustificada, 
pois entendemos que este conceito diz respeito à educação infantil tanto quanto sobre os 
demais níveis educacionais.

	 Neste artigo, pretendemos, portanto, evidenciar a pertinência do uso deste conceito 
na educação infantil, através de uma reflexão sobre os problemas teóricos e práticos da 
educação infantil, dos dilemas colocados ao professor deste nível de ensino, assim como 
por meio de um aprofundamento do próprio conceito de professor reflexivo.

2 | 	O CONCEITO DE PROFESSOR REFLEXIVO

Para apresentar o conceito de professor crítico-reflexivo, é importante explicitar a 
razão de seu surgimento. Sabemos que a extensão e a abertura da escola não foram 
suficientes para fazer avançar mais significativamente a igualdade escolar e a promoção 
social dos mais pobres. Esse é um fenômeno mundial e o Brasil não é exceção, dado o  
nível de exclusão social a que esses grupos sociais estão submetidos. Muda também o 
sentido social da escola.

	 Perrenoud  (1993, p. 141) descreve as novas atribuições da escola dizendo que 
“não lhe cabe ensinar somente a ler, escrever e contar, mas também a tolerar e a respeitar 
as diferenças, a coexistir, a raciocinar, a comunicar, a cooperar, a mudar, a agir de forma 
eficaz, etc.” Essa nova situação exige uma nova atitude dos professores, que, no entanto, 
não estão sendo adequadamente preparados para ela. 

	 A tendência crescente de se “separar a concepção sobre a prática educacional de 
sua execução, legitimando a intervenção dos especialistas e reforçando as características 
técnicas do trabalho dos professores” (NÓVOA, 1992, p. 24), só agrava estes problemas, 
do mesmo modo que a  maior carga de trabalho docente,  baixos salários, turmas com 
número excessivo de alunos, e outros fatores ligados à desvalorização da profissão, à 
degradação do seu estatuto profissional e à desqualificação do seu trabalho. 
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	 Diante deste quadro altamente complexo e problemático, em que os professores 
se acham altamente estressados e com dificuldades para situar-se adequadamente nele, 
Almeida (1999, p. 8-9) nos lembra que 

Considerando então que o professor pensa e age em função de suas ideias sobre o 
conhecimento, o ensino e a sociedade, das necessidades específicas de seus alunos 
e do contexto de sua escola, parece que tomá-lo como um profissional reflexivo é a 
concepção mais acertada para tratar dos múltiplos aspectos de sua formação e atuação, 
uma vez que é seu pensamento que orienta sua ação. Sua atividade profissional é fruto 
do conhecimento gerado no contato com a prática, ou seja, depende do conhecimento 
que ele elabora durante sua própria intervenção.

Contreras (2002) nos fala de três modelos de professores: o professor como 
profissional técnico, o docente como profissional reflexivo e da evolução do profissional 
reflexivo ao intelectual crítico. Não é o caso aqui de nos aprofundarmos nestes modelos, 
mas cabe lembrar que o professor como profissional técnico não é apenas dominante, 
como está em muitos casos se radicalizando, como na forte tendência de apostilamento 
de vários sistemas de ensino. Sobre o segundo modelo, aponta Contreras (2002, p. 129-
30): 

A educação não pode ser determinada a partir de fora. São os próprios profissionais 
do ensino que, em última instância, decidem a forma com que planejam suas aulas, por 
meio dos quais as tentativas de influência externa são transformadas em práticas que 
nem sempre têm muito a ver com a essência das mudanças pretendidas. No entanto, 
não é apenas uma questão de impossibilidade. É também uma questão de convicção 
que se deduz dos argumentos da racionalidade prática. Somente é possível desenvolver 
práticas que tenham as qualidades do educativo a partir da decisão e do julgamento 
autônomo dos que responsabilizam realmente por elas, porque, em um sentido 
plenamente aristotélico, o que se refere aos valores educativos não pode vir resolvido à 
margem da prática na qual eles são buscados. Só quem pratica e só na prática podem-
se realizar os valores educativos enquanto tratam de perguntar sobre seu significado.   

Assim, cabe ao professor, em sua atuação, realizar  permanentemente a reflexão 
na ação e a reflexão sobre a ação. Outro fato que se ressalta neste segundo modelo é a  
singularidade de cada situação educativa, que, portanto, sempre está além de quaisquer 
prescrições prévias rigorosas.

Sobre a evolução do profissional reflexivo ao intelectual crítico, Contreras (2002) 
faz amplo apanhado de pontos. Novamente, não é caso de se aprofundar, mas cabe 
ressaltar os seguintes itens: o caráter comunicativo e coletivo da reflexão, a valorização 
da teoria como importante ferramenta de reflexão, a postura crítica e autocrítica, um maior 
compromisso moral.

Pimenta (2006) também apresenta reflexões importantes sobre o tema, numa linha 
bem semelhante a de Contreras, apresentando relevantes contribuições sobre a recepção 
do conceito de professor reflexivo no Brasil e a necessidade de ligá-lo ao conceito de 
desenvolvimento profissional. Conclui ela 

 A tese que defendemos é a de que a apropriação generalizada da perspectiva da 
reflexão, nas reformas educacionais dos governos liberais, transforma o conceito 
professor reflexivo em um mero termo, expressão de uma moda, à medida em que o 
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despe de sua potencial dimensão político-epistemológica, que se traduziria em medidas 
para a efetiva elevação do estatuto da profissionalidade docente e para a melhoria das 
condições escolares, à semelhança do que ocorreu em outros países. (PIMENTA, 2006, 
p. 45).

	 No conceito de professor reflexivo, existem limitações em alguns casos e também 
apropriações indébitas, mas cabe aqui o ditado latino: “abusus non tollit usum”, ou seja, 
o abuso não impede o uso. Apesar de existirem muitos que jogam a criança com água 
do banho e usam as críticas que se devem fazer ao uso indiscriminado do conceito 
para desqualificar o conceito em si, o fato é que este tem sido usado em vários âmbitos 
(enfermagem, contabilidade) de forma pertinente, ganhando inegável influência nos 
mais diversos espaços dos professores de todos os tipos. Muito surpreendentemente 
é a constatação de que o uso deste conceito quase não ocorre na Educação Infantil e, 
infelizmente, nas poucas vezes que ocorre, frequentemente é com a crítica do conceito 
em si, desprezando sua relevância. Diante disso, o propósito aqui é aprofundar nesta 
discussão, em um área fecunda para estudos desta natureza, que constitui a educação 
infantil.

3 | 	A DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: CONCEPÇÕES, DIMENSÕES, DESAFIOS 

E POSSIBILIDADES

 A atuação do professor da educação infantil é pensada, conforme as políticas públicas 
para esta modalidade de ensino, como atividade que visa     promover, especialmente, o 
desenvolvimento integral da criança de 0 a 5 anos de idade. Tal desenvolvimento envolve 
dimensões distintas e complementares (envolvendo os aspectos físico, cognitivo e 
emocional) de uma criança vista como “sujeito histórico e de direitos que, nas interações, 
relação e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, 
brinca, imagina” (BRASIL, 2009, p. 1).

	 O papel do professor, nesta concepção de criança e de acordo com as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2009), está centrado em três questões 
básicas: 1- Participar da elaboração do currículo; 2- Organizar e articular experiências 
de aprendizagem que relacionem os saberes inerentes às crianças com os saberes 
produzidos socialmente (incluindo os princípios éticos, políticos e estéticos); 3- Promover 
e zelar por um projeto educativo orgânico, em que o cuidar e o educar se constituam 
dimensões indissociáveis na prática docente.

	 A participação docente coletiva na elaboração curricular envolve a consideração 
das características e necessidades de desenvolvimento desta faixa etária e o modus 
operandi da comunidade escolar. Com base neste conjunto de demandas, os professores 
selecionam e organizam as experiências de aprendizagem, corporificando, nestas 
experiências, as dimensões do cuidar e educar. Kishimoto (2002), reafirma a importância 
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do diagnóstico da realidade escolar e articulação entre o cuidar e o educar na construção 
da proposta pedagógica coletiva, tendo em conta que é na educação infantil que as bases 
para todo o desenvolvimento da criança são construídas.

	 O cuidar e o educar, portanto, integram as duas funções básicas da educação infantil, 
concebida como espaço que compartilha e complementa a ação da família. Os cuidados 
físicos, embora, aparentemente, não seja algo óbvio, produzem efeitos psicológicos em 
bebês e crianças. Assim, como bem aponta Winnicott (1982, p. 220), “na escola maternal 
não há lugar para tudo quanto seja impessoal ou mecânico, visto que, para a criança 
isso significa hostilidade ou (ainda pior) indiferença”. Portanto, a forma como a criança é 
tocada, trocada e alimentada influencia no desenvolvimento de seu psiquismo.

	 De todos os âmbitos que envolvem o desenvolvimento integral da criança, o 
mais obscuro é o que se refere ao desenvolvimento emocional. O professor precisa 
de sensibilidade e conhecimento das necessidades emocionais das crianças, em suas 
diversas faixas etárias, para que possa compreender a especificidade de sua identidade 
profissional nesta modalidade de ensino. Neste contexto, conforme Winnicott (1982), 
a criança precisa ser vista como aquilo que realmente é: um ser em desenvolvimento. 
Corresponde a considerar, portanto, progressões, fixações, regressões e oscilações no 
desenvolvimento infantil,  envolvendo a observação e adequação de práticas, conforme 
as necessidades emocionais expressas em cada comportamento.

	 Considerando que a dinâmica do desenvolvimento infantil supõe uma série de 
condições, que envolvem aspectos essenciais dos ambientes que dividem seus cuidados, 
tais como, atenção, afeto, segurança, estabilidade, como descreve Winnicott (1982) 
na configuração de um ambiente “suficientemente bom”, a discrepância ou mesmo um 
trabalho unilateral da escola ou família, não contribuem efetivamente aos desafios que as 
crianças enfrentam. 

	 Sobretudo nesta fase, em que a criança amplia os contextos e espectros de relações 
interpessoais, ao mesmo tempo em que ocorre um relativo afastamento da família, a 
relação entre o professor e a família precisa estar fortalecida, para que a criança venha 
a ter confiança e tranquilidade para se vincular ao novo espaço e a este professor, se 
abrindo às possibilidades que a escola a trará. Quando as relações entre escola e família 
são frágeis, a criança pode permanecer por um considerável tempo inibida em explorar 
e se apropriar deste espaço, o que pode interferir em suas condições de aproveitamento 
das experiências cuidadosamente planejadas pelos professores.

	 Uma última questão, também de grande importância e evidente nas políticas 
públicas, é que as crianças passem pelo processo de escolarização com a preservação 
dos direitos inerentes  à infância. Esta preocupação permeia a organização do currículo 
e dos eixos norteadores das práticas pedagógicas, de maneira a não haver espaço para 
a violência, a discriminação, aos maus tratos, ao desrespeito, à desproteção, à falta 
de oportunidades, à falta de autonomia: a escola é um agente de proteção à criança 
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e à infância e isto se traduz na metodologia de ensino, na escuta, na observação, no 
planejamento e intervenção do professor.

	 Postas as características das crianças da educação infantil e especificidades de 
processo educativo que demandam, passaremos aos desafios que a docência nesta 
modalidade impõe aos professores.

	 Considerando a trajetória assistencialista das instituições de educação infantil 
no Brasil, há várias questões que envolvem a área: 1- a desvalorização deste nível de 
ensino, da profissão, dos profissionais, de sua formação e da proposta pedagógica para 
esta modalidade; 2- um certo distanciamento entre a educação em creches e pré-escolas, 
a partir da equivocada interpretação de que a creche cuida e a pré-escola educa; 3-  
condições de trabalho precárias, com pouco ou nenhum reconhecimento social e piso 
salarial de professores incompatível com a atividade; 4- responsabilização integral dos 
professores pela educação das crianças na ótica das famílias, que, por sua vez, não 
possui a compreensão do real significado que o termo “educar” assume na escola e, por 
fim, e mais recentemente,  5-  a acusação, por parte de bancadas políticas, de que os 
professores seriam os responsáveis primeiros pelas mazelas da educação. 

	 Em decorrência destes problemas mais gerais, observam-se, entre os professores, 
várias dificuldades, tais como apresentam Brostolin e Oliveira (2013) e Masullo e 
Coelho (2015) em suas pesquisas: 1- estabelecimento de relação entre teoria-prática; 
2- insuficiente ou falta de apoio da equipe pedagógica; 3- dificuldade em articular práticas 
que envolvam o cuidar e o educar; 4- o processo de adaptação escolar 5- divergências 
entre concepções/orientações de coordenadores e professores; 6- dificuldades de 
relacionamento entre a equipe escolar ou entre os professores; 7- dificuldades em auxiliar 
crianças com dificuldades nas relações interpessoais e 8- relações com os pais. 

	 Diante deste quadro, verifica-se a quantidade e a complexidade de questões que 
se sobressaem quando se trata de abordar os desafios docentes na educação infantil. 
E o principal pano de fundo para isto é a existência de contradições profundas, de base 
ideológica, estrutural e política. 

	 A mesma escola tida como espaço a um desenvolvimento integral que permita à 
criança recursos que mais tarde serão mobilizados a favor de uma equidade social é, ao 
mesmo tempo, sucateada, desprovida de recursos materiais e humanos. Os professores, 
enquanto são atacados de diversas formas (acusações, reformas em planos de carreira, 
aposentadorias), lutam diuturnamente contra a falência da educação, em condições de 
saúde precárias, geradas por esta dinâmica. Neste ínterim, pouco conseguem fazer a 
favor de seus próprios direitos, enquanto classe trabalhadora. 

	 A realidade dos cursos de formação de professores não é diferente: leis e mais leis 
às quais a universidade é forçada a se adequar, de forma a promover um achatamento 
dos cursos e a formação técnica, sob um discurso condizente às novas demandas 
profissionais. O professor universitário - enquanto trabalha em um ritmo frenético por 
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índices de produtividade arbitrários - é bombardeado por portarias e resoluções que lhes 
tiram direitos profissionais e aumentam suas metas de produção a pontos inatingíveis, 
ao mesmo tempo que as universidades são arrochadas e colocadas em dúvida diante da 
sociedade, com perdas brutais de autonomia e recursos vitais à manutenção de serviços 
de qualidade.

	 Estamos assistindo a um desmanche educacional em todos os níveis e o professor, 
diante deste quadro caótico, ou encontra sua devida posição neste caos premeditado ou 
será usado na implementação deste projeto político. Ao professor da educação infantil 
cabe, neste momento de dúvidas, de incerteza e ao mesmo tempo de construção de sua 
identidade docente, se apropriar e compreender o momento crítico pelo qual estamos 
passando. Neste contexto, nunca o conceito de professor reflexivo se fez tão necessário. 

4 | 	O QUE SIGNIFICA FALAR DE PROFESSORES REFLEXIVOS NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL?

Um primeiro aspecto a ser introduzido no contexto da discussão do conceito de 
professor reflexivo na educação infantil, e refere à prática docente como momento 
privilegiado à construção de conhecimento, algo a ser observado e explorado ainda nos 
cursos de formação de professores.

	 Ao analisarmos as dificuldades que se colocam aos professores de educação 
infantil, é possível localizar a existência de desafios relacionados às características gerais 
das crianças nesta faixa etária, que exigem formas de atuação específicas, em uma lógica 
em que variáveis precisam ser combinadas para que o processo educativo atenda às suas 
especificidades. Portanto, esta prática exige do professor uma capacidade de articulação 
e entrelaçamento de várias dimensões na organização de experiências de aprendizagem, 
bem como de conduzir tais experiências.

	 O trabalho do professor, desta forma, não se esgota no planejamento detalhado 
e orgânico ou na aula efetivamente cumprida. Há uma série de fatores que concorrem à 
execução desse projeto, já que as experiências de aprendizagem são atravessadas por 
outras situações que se colocam no espaço, naquele momento. O trabalho do professor 
envolve decisões a todo instante, seja de ordem pedagógica ou de relações interpessoais. 
Não há espaço para regularidades e as demandas infantis são infinitas. 

	 Como esta dinâmica não pode ser prevista tampouco reproduzida durante os cursos 
de formação, considerando ainda os desafios impostos ao professor do ponto de vista 
externo à escola, o sentido maior desse trabalho é o de tomar o conceito de professor 
reflexivo como central à prática de professores da educação infantil, já que conforme 
Pimenta e Ghedin (2006) o trabalho docente, para responder aos constantes desafios, 
exige um acurado senso crítico, baseado nos fundamentos de reflexão e problematização 
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da ação.
	 A ideia de professor reflexivo, para Pimenta e Ghedin (2006), está fortemente 

atrelada a um processo de produção de conhecimento, desenvolvido durante a prática 
profissional, no esforço que o professor realiza para a solução de problemas, partindo 
da reflexão e problematização da experiência, isto é, “a experiência e a reflexão da 
experiência” (2006, p. 19). Tal processo envolve: 1- o questionamento; 2- a análise de 
problemas por meio da reflexão na ação e 3- a tomada de decisões e ações para resolver 
os problemas. Nesta dinâmica, as teorias são utilizadas como suporte aos objetos de 
reflexão da prática contextualizada, já que “adotam os sujeitos de variados pontos de 
vista para uma ação contextualizada” (2006, p. 24).

	 O docente da educação infantil tem como uma das primeiras funções, elaborar 
coletivamente o currículo, se valendo das características da escola, do entorno e dos 
objetivos cognitivos, motores, emocionais e sociais específicos a esta faixa etária. Além 
disso, precisa desenvolver uma visão clara acerca de sua função neste processo, no qual 
não deve haver uma dicotomia entre o pensar e o fazer, entre o pedagógico e o político, 
entre a teoria e a prática, entre a creche e a pré-escola, entre o cuidar e o educar.

	 Para que isto seja possível o professor precisa compreender plenamente sua 
posição profissional e as nuances envolvidas em sua atuação, de forma que possa haver 
um 

(...) diálogo do conhecimento pessoal com a ação. Esse conhecimento não é formado 
apenas na experiência concreta do sujeito em particular, podendo ser nutrido pela 
“cultura objetiva” (as teorias de educação, no caso), possibilitando ao professor criar 
seus “esquemas” que mobiliza em suas situações concretas, configurando seu acervo 
de experiência “teórico-prático” em constante processo de re-elaboração (PIMENTA e 
GHEDIN, 2006, p. 26).

	 Assim, no que concerne aos cursos de formação inicial e continuada de professores, 
a teoria é muito importante, já que possibilita a compreensão hipotética de vários cenários, 
em interação dinâmica com a prática. Para além desta dimensão individual, a ação 
orientada pelo trabalho coletivo é um fator preponderante tanto na legislação acerca da 
educação infantil quanto nos pressupostos que envolvem o conceito de professor reflexivo. 
A ideia de professor reflexivo se relaciona, em seu aspecto coletivo, ao conceito de gestão 
democrática, o que coloca em xeque limitações no potencial pedagógico da escola por 
conta de posturas autoritárias, persuasivas. A reflexão coletiva pode, ainda, ser uma 
oportunidade para a conciliação de concepções, em um estudo mais aprofundado dos 
objetos de análise no qual “os professores se apoiem e se estimulem mutuamente. Esse 
compromisso tem importante valor estratégico para se criar as condições que permitam a 
mudança institucional e social” (PIMENTA e GHEDIN, 2006, p. 26). 

	 Na base para as discussões coletivas, há relevantes questões subjetivas que podem 
ser propostas aos professores como elementos de reflexão, que aludem aos objetivos 
maiores da educação e, sobretudo, à essência da profissão docente: o ensino. Tais 
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questões, muito apropriadamente colocadas por Charlot (2006, p. 108), dizem respeito 
a: “Para um professor, qual é o sentido de ir à escola todas as manhãs? Qual é o sentido 
de ensinar? Qual é o sentido de tentar ajudar os jovens a aprender e a compreender as 
coisas? O que eu [professor] estou fazendo neste mundo?” 

	 Charlot (2006), ainda nesta problematização, vai além, sugerindo que estas 
mesmas questões sejam colocadas do ponto de vista do aluno, quais sejam: Para o 
aluno, qual é o sentido de ir à escola todas as manhãs? Qual é o sentido de aprender? 
Qual é o sentido de aprender e a compreender as coisas? Como o processo de ensino e 
aprendizagem é um processo de mão dupla, é muito enriquecedor que a reflexão ocorra 
a partir dos dois polos que o envolvem e se relacionam: o professor, em sua relação 
com o saber e como mediador na construção desse saber, e o aluno, em sua relação 
com o saber e na construção desse saber, mediado pela ação do primeiro. Para o autor, 
estas questões poderiam ser trabalhadas já nos cursos de formação professores, em um 
processo de análise dos diferentes interesses, contextos e representações que fazem 
parte do repertório do aluno e do professor.

	 É desta posição que podemos pensar a educação neste momento de crise, de 
indefinição; a educação sempre está no redemoinho econômico, disputada, cerceada, 
devido ao poder que representa. A escola é um espaço perigoso, arriscado, casos seus 
processos não sejam controlados. Seja por meios ideológicos, políticos, legislativos, 
financeiros, a escola sempre é e sempre será alvo de controle neste mundo de pluralidade 
de interesses. Por isso, a reflexão se coloca como ponto crucial à ação dos professores.

	 Charlot (2006) destaca, neste contexto de contrariedades em torno da docência, a 
ideia de sobrevivência do professor: “(...) é sobreviver na sala de aula, na escola (...) Isto 
não é uma questão de princípio, é a realidade: sobreviver psiquicamente, sobreviver na sua 
especificidade profissional é, às vezes, sobreviver fisicamente” (2006, p. 105). Destaca-
se, aqui, que a ideia de sobrevivência “pedagógica” também poderia ser incorporada ao 
rol de Charlot, pois ao tomar suas dificuldades como objetos de reflexão, o professor tem 
possíveis condições de “criar novas práticas muito interessantes a partir da análise das 
próprias condições de seu trabalho” (2006, p.105). 

	 Este tipo de ação não é possível quando se tem uma formação baseada em um

(...) currículo normativo, que primeiro apresenta a ciência, depois a sua aplicação e por 
último um estágio que supõe a aplicação, pelos alunos, dos conhecimentos técnicos 
e profissionais (...) o profissional assim formado, conforme a análise de Scḧon, não 
consegue dar respostas às situações que emergem no dia-a-dia profissional, porque 
estas ultrapassam os conhecimentos elaborados pela ciência e as respostas técnicas 
que esta poderia oferecer ainda não estão formuladas (PIMENTA e GHEDIN, 2006, p. 
19).  

	 Como, na educação infantil, o professor trabalha em um contexto em que decisões 
precisam ser tomadas a todo tempo, é importante  

(...) uma forte valorização da prática na formação dos profissionais; mas de uma prática 
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reflexiva, que lhes possibilite responder às situações novas, nas situações de incerteza 
e indefinição. Portanto, os currículos de formação de profissionais deveriam propiciar o 
desenvolvimento da capacidade refletir. Para isso, tomar a prática existente (de outros 
profissionais e dos próprios professores) é um bom caminho a ser percorrido desde o 
início da formação  (PIMENTA e GHEDIN, 2006, p. 20).

Esta foi a postura profissional assumida pela equipe de James Heckman, vencedor 
do Nobel em Economia em 2000. Heckman coordenou projeto envolvendo 162 crianças 
desfavorecidas de uma escola de educação infantil no Estado de Michigan. A proposta 
educacional fora estruturada em práticas, interações, cuidados e educação de crianças, 
assim como de orientação aos pais por meio de visitas, buscando uma formação integral. 
Após 20 anos, foi verificado que as crianças participantes não só obtiveram melhores 
condições materiais e humanas de vida, como ofereceram aos seus filhos a mesma 
formação que tiveram: “Nós olhamos não para o QI, mas para as habilidades sociais 
e emocionais que os participantes demonstraram em etapas seguintes da vida”. (BBC 
NEWS, 2019, p. 1)

	  Em um outro artigo, divulgado pelo Centro de Economia do desenvolvimento 
Humano da Universidade de Chicago, a compreensão da necessidade de equiparar a 
relevância e promover a articulação entre a creche e a pré-escola, foi o primeiro passo 
para alavancar a qualidade da educação das crianças no projeto de Heckman. Este 
investimento, como afirma o próprio Heckman, não é algo usual: “Infortunately, many 
policymakers see child care and preschool as separate issues when they should be 
viewed as one, comprehensive, effective early childhood experience”1 (CENTER FOR 
THE ECONOMICS OF HUMAN DEVELOPMENT, 2019, p. 1) 

	 No Brasil, historicamente, como já mencionado, houve uma sobreposição da pré-
escola à creche, bem como a fragmentação entre o cuidar e o educar. Se desejamos 
que nossas crianças recebam, de fato, uma educação que prime pelo desenvolvimento 
integral, as colocando em melhores condições de atuação social e econômica, precisamos 
superar este modelo e o conceito de professor reflexivo, sem dúvida, se destaca neste 
momento.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista a situação da educação em todos os níveis e, especialmente, a 
busca pela construção da identidade do professor da educação infantil, propusemos 
reflexões em torno da pertinência da exploração do conceito de professor reflexivo nesta 
modalidade de ensino. Considerando as tendências que a educação tem tomado no 
Brasil historicamente, é visível a falta de investimento e reconhecimento da educação 
infantil e, respectivamente, dos profissionais que nela atuam bem como de sua formação. 

1. Tradução: “Infelizmente, muitos formuladores de políticas entendem a creche e a pré-escola  como questões separa-
das, quando devem ser vistos como uma experiência única, abrangente e efetiva da primeira infância”.  
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Este contexto gera muitos desafios e a elaboração de mecanismos de sobrevivência ao 
professor é fundamental a um projeto de educação emancipadora.

	 A educação da infância é uma área que ainda demanda muitos estudos e o conceito 
de professor reflexivo se mostrou muito apropriado e profícuo neste âmbito, considerando 
as complexas características desta modalidade de ensino devido às necessidades e 
idiossincrasias da criança e a defesa da promoção de uma formação integral. Não é 
qualquer compilação teórica ou de políticas públicas que dará conta de delinear justa e 
efetivamente, a atuação do profissional da educação infantil. E é justamente este fato que 
aponta para os limitados ou mesmo inadequados usos do conceito de professor reflexivo 
em alguns trabalhos, portanto, o problema não está no conceito em si, mas nas formas de 
utilização/exploração deste nas mais diversas áreas.

	 Esperamos, com este trabalho, contribuir com o debate às questões que envolvem 
a docência na educação infantil, apontando algumas possibilidades de aplicação do 
conceito de professor reflexivo à formação de professores e à formação integral da criança, 
na perspectiva da reflexão na e pela prática profissional. Ainda neste contexto e, como 
sugestão à trabalhos posteriores envolvendo a temática, sugerimos que as aplicações do 
conceito de professor reflexivo sejam investigadas, também, na ótica dos professores da 
educação infantil. 
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